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RESUMO 

Introdução: A diálise leva a diversas alterações sistêmicas. Logo, os pacientes renais 

crônicos (PRC) e que realizam Hemodiálise (HD), além de apresentarem descondicionamento 

físico, sofrem com diversas especificidades, como por exemplo a diminuição da massa 

muscular, reduzindo assim a aptidão física e interferindo nas atividades diárias, e impactando 

diretamente na qualidade de vida. Objetivo: Este estudo tem como objetivo integrar 

resultados a respeito de diferentes condutas em PRC e verificar se há aumento da função 

física nesses indivíduos. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de análise qualitativa 

realizada com estudos encontrados na base de dados PubMed e do diretório de revistas 

sciELO a partir das palavras-chave “intradialytic physiotherapy” e “function”. Foi aplicado os 

filtros selecionando artigos de 2017 a 2021, nos idiomas inglês e português e selecionados 

apenas ensaios clínicos e ensaios clínicos randomizados, 26 artigos foram elegíveis. 

Resultados: Os exercícios intradialíticos apresentaram, na maioria dos estudos, melhora na 
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função física, qualidade de vida, resistência a fadiga, função cardiorrespiratória, melhora na 

Hipotensão intradialítica, força muscular, entre outros benefícios. Considerações finais: É 

interessante que tais práticas de exercícios nos PRC em HD sejam adicionadas ao tratamento, 

pois trazem melhoras significativas na função física e qualidade de vida do indivíduo. 

Palavras-chave: Função física; Exercício intradialítico; Pacientes renais crônicos; 

Fisioterapia intradialítica. 

INTRODUÇÃO 

Pacientes renais crônicos (PRC), que dependem, em maioria, da hemodiálise, 

apresentam limitações em sua função física, emocional e psicológica, afetando 

consequentemente, a qualidade de vida destes indivíduos quando comparados com pessoas 

saudáveis. (VILLAR, et. al, 2020); Além de apresentarem mais riscos de doenças 

cardiovasculares, sendo essa uma das principais causas de mortalidade entre eles (GRAHAM-

BROWN et. al, 2021), os pacientes que realizam hemodiálise podem ser acometidos de outros 

distúrbios como, miopatia, atrofia muscular, neuropatia urêmica, altos níveis séricos de cálcio, 

uréia e até mesmo hiperparatireoidismo. Esses fatores afetam o sistema músculo-esquelético 

de forma a tornar sintomas como fraqueza muscular e fadiga, comuns nesses indivíduos. 

( SCHARDONG et. al, 2017). 

Ante a este cenário, algumas intervenções fisioterapêuticas são realizadas, visando 

integrar o paciente em suas atividades de vida diária, melhorar sua qualidade de vida e evitar 

hipotensão induzida pela diálise associada a hiperfosfatemia (ÁLVARES et. al, 2017) . As 

principais intervenções são o incentivo a exercícios intradialíticos e exercícios em domicílio 

(YOUNG et. al, 2020); a eletroestimulação neuromuscular (SUZUKI et. al, 2018) e 

compressão pneumática (ÁLVARES et. al, 2017). 

Os exercícios intradialíticos são realizados durante o tratamento de hemodiálise, e 

podem ser aerobicos e anaerobicos, sendo o primeiro, com objetivo de aumentar a resistência 

à fadiga, podendo fazer a utilização do cicloergômetro. Já o anaeróbico, tem o objetivo de 

aumentar a força muscular, utilizando resistências de leve a moderada. A combinação dos dois 

podem trazer melhores benefícios, do que utilizando cada método separadamente. Sendo 

alguns desses benefícios, melhora da força muscular, capacidade aeróbia, hipotensão arterial 

intradialítica, função física, além de se mostrar eficaz na saúde mental. (RHEE et al, 2019)  
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O objetivo deste estudo é integrar resultados a respeito de diferentes condutas em 

PRC e verificar se há aumento da função física nesses indivíduos. Secundariamente o estudo 

visa analisar a qualidade de vida dos pacientes após determinados programas de intervenção. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa de análise qualitativa realizada com estudos 

encontrados na base de dados PubMed e do diretório de revistas sciELO a partir das palavras-

chave “intradialytic physiotherapy” e “function”. Foram encontrados 28 artigos e após 

aplicados os filtros selecionando artigos de 2017 a 2021, nos idiomas inglês e português e 

selecionados apenas ensaios clínicos e ensaios clínicos randomizados, 26 artigos foram 

elegíveis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Exercícios intradialíticos são vistos com bons olhos para pacientes renais 

crônicos visto que, estes apresentam uma fragilidade maior após a hemodiálise e tais práticas 

auxiliam no ganho de força muscular, redução da fadiga e melhora da função física. Segundo 

Assawasaksakul e colaboradores, 2020, existem os exercícios intradialíticos, caracterizados 

por exercícios aeróbicos e resistidos, exercícios não intradialíticos, feitos fora do período de 

hemodiálise e os exercícios domiciliares também caracterizados por exercícios aeróbicos. Em 

seu estudo, que avaliou pacientes que faziam hemodiálise avançada com ultrafiltração, o 

mesmo analisou os efeitos do exercício intradialítico na função e a aptidão física, massa 

corporal, qualidade de vida e entre outros aspectos durante seis meses, obtendo resultados que 

consistiam na melhora desses indivíduos em suas atividades de vida diária de 30% em relação 

ao grupo controle. Entretanto, não houveram diferenças estatísticas quando comparada a 

qualidade de vida, aptidão física e massa corporal.  

Outro estudo visando comparar exercícios intradialíticos e exercícios domiciliares 

avaliaram 24 pacientes e randomizaram-nos em grupos para realizar o treino na bicicleta 

ergométrica enquanto os domiciliares realizavam corrida  de intensidade moderada também 

durante seis meses demonstrou que os que fizeram os exercícios intradialíticos na bicicleta 

apresentaram melhora na função física contudo, pacientes frágeis optaram e tiveram mais 

aderência por exercícios domiciliares onde estes poderiam fazer um programa 

multicomponente onde seus hobbies se encaixariam. (YOUNG et. al, 2020). Um estudo feito 

por Álvares em 2017, ao comparar exercícios intradialíticos com uma compressão pneumática 
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de 11 segundos durante a hemodiálise revelou em seus achados, que a compressão feita para 

manter o volume central de sangue era eficiente na redução de pacientes com hipotensão pós 

hemodiálise. Já Villar, 2018, ao comparar exercícios na bicicleta ergométrica e domiciliares 

com caminhadas de 15-30 minutos durante 16 semanas concluiu diferenças significativas na 

função física contudo não apresentaram mudanças na qualidade de vida e na depressão, 

efeitos estes comprovados também Jeong et. al em 2019 que ao avaliar 117 pacientes e 

distribuí-los em grupos controle, uso de proteína na nutrição e uso de proteína mais exercícios 

por doze meses, concluiu aumento da força muscular no grupo proteína mais exercícios, 

porém não obteve diferenças significativas quanto ao risco cardiovascular e marcos 

nutricionais e houve uma queda na avaliação de saúde mental e física. Jeong propôs em seu 

estudo que esses resultados foram frutos de exercícios que demandam muito dos indivíduos, 

já que tais atividades promovem o catabolismo limitando o PRC para qualidade de vida e 

doenças cardiovasculares. Um estudo feito em 2018 avaliou 19 pacientes renais crônicos com 

problemas cardiovasculares e identificaram que exercícios intradialíticos feitos numa bicicleta 

ergométrica durante a hemodiálise numa intensidade moderada de 30 a 60 minutos podem 

promover cardioproteção. (PENNY et. al, 2018). Recentemente, o estudo de Graham-Brown e 

colaboradores encontrou em sua pesquisa que exercícios intradialíticos durante a hemodiálise 

melhoram a estrutura cardiovascular de paciente renais crônicos. (Graham-Brown et. al, 

2021).  

Os exercícios intradialíticos promovem aumento do fluxo sanguíneo e da perfusão 

muscular em sua área perfundida. Um estudo comparou grupos de exercícios intradialíticos 

com metade e mais da metade de sua capacidade máxima com um grupo sem exercícios e 

verificou além desses achados, maior depuração de uréia nos grupos de exercícios. (BROWN 

et. al, 2018).  Já Cardoso em 2019, avaliou a restrição de fluxo sanguíneo aliado aos 

exercícios intradialíticos em pacientes durante 12 semanas e concluiu que esta técnica é mais 

efetiva do que treinos aeróbicos convencionais para ganho de capacidade funcional.  A onda 

de pulso da carótida femoral também foi avaliada em pacientes renais crônicos que realizaram 

exercícios intradialíticos três vezes por semana durante quatro meses, garantindo uma 

significância relevante  de ganho de velocidade além de significativas mudanças na função 

física e na massa corporal (COOKE et. al, 2017). 

Outro tipo de tratamento já citado e utilizado em pacientes renais crônicos é a 

Eletroestimulação que ao ser analisada por Schardong e colaboradores em 2017 verificou que 

quando aplicada no quadríceps promove o ganho de força e previne a atrofia e ainda que não 
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apresente diferenças na capacidade funcional, pode ser um bom tratamento inicial para 

aqueles que têm baixa tolerância a exercícios. A eletroestimulação de baixa frequência de 

4Hz, apresenta ganhos em quesitos de força muscular e melhora da função em pacientes 

clínicos. (McGREGOR et. al, 2018). Adicionalmente um artigo recente avaliou a 

eletroestimulação muscular com 20Hz de frequência durante oito semanas, e revelou que 

mesmo sem significância estatística relevante para aumento de força, tal modalidade se 

aplicada por mais tempo pode prevenir a sarcopenia em PRC aumentando a qualidade de vida 

dos mesmos. De acordo com Rhee em 2019, onde combinou exercícios aerobicos e 

anaerobicos, em 22 pacientes de um centro de hemodiálise para um estudo prospectivo não 

randomizado de 6 meses. Obteve melhorias significativas na força muscular, flexibilidade de 

tronco, na hipotensão arterial sistólica durante os exercícios, salto vertical, flexão do cotovelo, 

teste de sentar e levantar e teste de caminhada de 6 minutos. Já Lopes em 2019, comparou 

exercícios resistidos de alta carga com carga moderada em PRC, durante 12 semanas, 3 vezes 

por semana durante as primeiras 2 horas de hemodiálise, divididos em 3 grupos de tratamento: 

grupo intradialítico de alta carga (GAN, 8-10 repetições), grupo intradialítico de carga 

moderada (GML, 16 a 18 repetições) e grupo controle (GC, exercício de alongamento). Os 

resultados apontaram que a capacidade funcional aumentou em ambos grupos, já a melhora da 

função física da qualidade de vida foi relacionada apenas ao GAN. Cho em 2018, avaliou se 

haveria superioridade nos Exercícios aeróbicos (EA) sobre Exercícios de Resistência (ER) e 

vice-versa, porém não relatou evidências sobre a superioridade dos dois protocolos na 

atividade física diária e qualidade do sono. Outro estudo aponta melhora significativa  na 

creatinina sérica, uréia sérica, potássio sérico, fósforo e qualidade de vida. (PALUCHAMY et 

al, 2018). De acordo com Dong em 2019, após uma intervenção de 12 semanas de exercícios 

intradialíticos, o nível de PCR (Proteína C-reativa) foi significamente menor do que antes da 

intervenção. Foi visto que os exercícios de ciclismo intradialíticos aumentam o  desempenho 

físico funcional, além de ganho de força e resistência muscular em pacientes renais em fase 

terminal em hemodiálise. (YEH et al, 2020).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sabemos que os PRC em HD apresentam diversas alterações metabólicas, e foi 

visto que os exercícios intradialíticos mostraram-se essenciais no processo de tratamento, pois 

estes proporcionam aos pacientes o aumento da força muscular, resistência á fadiga, melhora 

na função cardiorrespiratória, da função física, efeitos positivos no controle da pressão arterial 
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e uma melhora nos quadros de depressão; promovendo assim, mais funcionalidade ao 

paciente. É interessante que esses protocolos sejam inseridos no tratamento como forma de 

aumentar a função física e a qualidade de vida dos indivíduos.  
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